


ESCURO. 

JOKANAAN soluça. Calma e silenciosamente. 

JOKANAAN (v.o.) 
Os centauros esconderam-se  

nos rios e as ninfas 
deixaram os rios e 

encontram-se nas florestas, deitadas por 
baixo das folhas. 

A LUA, cheia e fria. Sem estrelas no céu. 










STORYBOARD (EXCERTO) . a maldição de Herodias 



JOKANAAN (v.o.) 
Miséria para vós, ó 

opressores desta terra. Ó 
raça de víboras, repletas de orgulho.  

Escumalha apodrecida. 

PHANUEL vira a primeira carta. 



JOKANAAN (v.o.) 
Escondam-se no rio e a vossa vergonha 
seguir-vos-á. A vossa desgraça será 

conhecida por todos os homens. 
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STORYBOARD (EXCERTO) . O banquete de Herod 



 



https://youtu.be/hzIiPNKVsDE 

https://youtu.be/hzIiPNKVsDE




STORYBOARD (EXCERTO) . A recompensa



A VOZ DE JOKANAAN  estremece pelo salão de banquete 
como uma brisa fria que arrepia. Os convidados e 
criados viram-se estupefactos, as suas bocas 
entreabertas e os seus olhos arregalados.  

A VOZ DE JOKANAAN, apesar de frágil e seca, estremece e 
ressoa com uma autoridade possuída por ambos o divino e 
o demoníaco. 

SALOMÉ fecha os olhos perante o discurso do profeta.


